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EDUCAÇÃO INCLUSIVA EM FOCO: FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA O 

ATENDIMENTO DE ESTUDANTES COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA 

(TEA) E DEFICIÊNCIA INTELECTUAL 

INCLUSIVE EDUCATION IN FOCUS: TEACHER TRAINING FOR SUPPORTING 

STUDENTS WITH AUTISM SPECTRUM DISORDER (ASD) AND INTELLECTUAL 

DISABILITY 

 

Resumo: A inclusão educacional de estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e 
deficiência intelectual permanece como um desafio central para as escolas, exigindo 
professores preparados para atender demandas pedagógicas, sociais e emocionais 
específicas. Este estudo teve como propósito analisar modelos e estratégias de formação 
docente que favoreçam práticas inclusivas sustentáveis e eficazes nesse contexto. A 
fundamentação teórica abrangeu produções nacionais e internacionais sobre educação 
inclusiva, formação de professores, recursos pedagógicos adaptados e suporte institucional, 
buscando integrar diferentes perspectivas para compreender os elementos que potencializam 
a participação e a aprendizagem dos estudantes. A pesquisa adotou uma revisão integrativa da 
literatura com critérios claros de seleção e análise qualitativa interpretativa dos achados. Os 
resultados indicaram que programas formativos mais efetivos combinam abordagem teórica 
sólida, prática supervisionada, acompanhamento contínuo e uso estratégico de tecnologias, 
articulados a políticas institucionais e redes de apoio. Conclui-se que a consolidação de práticas 
inclusivas requer investimentos permanentes em formação docente, infraestrutura e políticas 
escolares que promovam colaboração entre educadores, famílias e equipes multidisciplinares. 
Esses achados contribuem para ampliar a compreensão sobre como alinhar a formação de 
professores às demandas da educação inclusiva, oferecendo subsídios para o aprimoramento 
das políticas públicas e das práticas pedagógicas. 

Palavras-chave: Educação inclusiva; Formação docente; Transtorno do Espectro Autista; 
Deficiência intelectual 

 

Abstract: The educational inclusion of students with Autism Spectrum Disorder (ASD) and 
intellectual disability remains a central challenge for schools, requiring teachers who are 
prepared to address specific pedagogical, social, and emotional demands. This study aimed to 
analyze teacher training models and strategies that foster sustainable and effective inclusive 
practices in this context. The theoretical framework encompassed national and international 
literature on inclusive education, teacher training, adapted pedagogical resources, and 
institutional support, integrating different perspectives to understand the elements that enhance 
student participation and learning. The research adopted an integrative literature review with 
clear selection criteria and a qualitative, interpretative analysis of the findings. Results indicated 
that the most effective training programs combine a solid theoretical foundation, supervised 
practice, ongoing support, and strategic use of technology, articulated with institutional policies 
and support networks. It is concluded that the consolidation of inclusive practices requires 
permanent investment in teacher training, infrastructure, and school policies that promote 
collaboration among educators, families, and multidisciplinary teams. These findings contribute 
to broadening the understanding of how to align teacher training with the demands of inclusive 
education, providing subsidies for the improvement of public policies and pedagogical practices. 

Keywords: Inclusive education; Teacher training; Autism Spectrum Disorder; Intellectual 
disability 
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INTRODUÇÃO 

A educação inclusiva tem se 

consolidado como um princípio 

fundamental para garantir o direito à 

aprendizagem de todos os estudantes, 

independentemente de suas condições 

cognitivas, sensoriais ou 

comportamentais.  

No caso de crianças e 

adolescentes com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA) e deficiência 

intelectual (DI), a implementação de 

práticas inclusivas exige que as escolas 

superem barreiras pedagógicas, 

estruturais e atitudinais, assegurando 

oportunidades de participação plena.  

Esses estudantes apresentam 

necessidades educacionais específicas, 

que demandam adaptações 

curriculares, uso de recursos 

diferenciados e apoio especializado 

para promover o desenvolvimento 

acadêmico, social e emocional 

(Eodanable; Maclean, 2025). 

A relevância científica e social do 

tema é reforçada por evidências que 

indicam que a ausência de práticas 

pedagógicas responsivas contribui para 

a exclusão velada, para desigualdades 

no desempenho escolar e para a 

ampliação de lacunas no 

desenvolvimento de competências 

essenciais (Palmqvist et al., 

2025).  Estudos recentes mostram que 

a qualidade da formação docente e a 

disponibilidade de recursos influenciam 

diretamente o êxito da inclusão 

(Bowman; Harrison, 2025).  

Além disso, a falta de suporte 

adequado impacta não apenas os 

resultados de aprendizagem, mas 

também o bem-estar familiar, uma vez 

que pais e cuidadores vivenciam altos 

níveis de estresse quando percebem 

que a escola não oferece respostas 

adequadas às necessidades de seus 

filhos (Alnahdi, 2024; Marconi; 

Borghese, 2023). 

Embora avanços tenham sido 

alcançados nas últimas décadas, 

persistem lacunas importantes na 

literatura e na prática escolar. Uma 

delas refere-se à articulação entre 

políticas educacionais e práticas 

efetivas de sala de aula, que ainda se 

mostram fragmentadas (Wang et al., 

2025).  

Outra diz respeito à necessidade 

de compreender como diferentes 

recursos — desde estratégias 

pedagógicas até o uso de tecnologias 

digitais e inteligência artificial — podem 

contribuir para o desenvolvimento 
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acadêmico e social de estudantes com 

TEA e DI (Alsolami, 2025; David; 

Costescu; Roşan, 2025). 

O desafio educacional que se 

coloca é: como formar professores 

capazes de integrar conhecimentos, 

atitudes e competências necessárias 

para atender, de forma eficaz e 

humanizada, estudantes com TEA e 

deficiência intelectual no contexto da 

escola regular? 

A relevância dessa questão está 

diretamente ligada ao impacto de não 

enfrentá-la: sem uma formação docente 

consistente, corre-se o risco de 

perpetuar a exclusão, reduzir as 

oportunidades de aprendizagem e 

comprometer a autonomia e a qualidade 

de vida desses estudantes (Amor et al., 

2025; Alnahdi, 2025). 

Diante desse cenário, este 

estudo tem como objetivo geral analisar 

modelos e estratégias de formação 

docente capazes de potencializar a 

inclusão de estudantes com TEA e 

deficiência intelectual, promovendo 

práticas pedagógicas adaptadas, 

sustentáveis e alinhadas ao contexto 

escolar. 

Pergunta de pesquisa: Como 

estruturar processos formativos que 

desenvolvam nos professores as 

competências necessárias para 

promover, de forma eficaz, a 

aprendizagem e a participação de 

estudantes com TEA e deficiência 

intelectual na escola regular? 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

Fundamentos da Educação Inclusiva 

e Marco Legal 

A educação inclusiva, ancorada 

em princípios de equidade e acesso 

universal, pressupõe que todos os 

estudantes — independentemente de 

suas condições cognitivas, sensoriais 

ou socioemocionais — tenham 

oportunidades de aprendizagem 

significativas.  

No Brasil, a Política Nacional de 

Educação Especial na Perspectiva da 

Educação Inclusiva e a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) definem 

diretrizes para a participação plena de 

estudantes com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA) e deficiência intelectual 

(DI) em classes comuns, apoiados pelo 

Atendimento Educacional Especializado 

(AEE).  
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Essa concepção converge com 

marcos internacionais, como a 

Convenção sobre os Direitos das 

Pessoas com Deficiência, que sustenta 

o direito à educação inclusiva como 

elemento de cidadania e 

desenvolvimento humano. 

Estudos indicam que a presença 

de atitudes positivas e competências 

docentes específicas é determinante 

para que a inclusão seja efetiva 

(González-Gil et al., 2013; Wang et al., 

2025). Contudo, mesmo em sistemas 

educacionais com políticas avançadas, 

persistem desafios ligados à formação 

inicial insuficiente, carência de recursos 

e barreiras atitudinais (Minuk; Shurr, 

2024).  

Assim, compreender os 

fundamentos da inclusão não se limita 

ao aspecto normativo, mas envolve o 

alinhamento entre valores, práticas 

pedagógicas e condições institucionais. 

 

Formação de Professores: 

Conhecimentos, Atitudes e 

Competências 

A formação docente para a 

inclusão de estudantes com TEA e DI 

exige a integração de três dimensões de 

saberes: conhecimentos conceituais 

sobre as condições, estratégias 

pedagógicas adaptadas e atitudes 

favoráveis à diversidade.  

Pesquisas apontam que a 

autoeficácia docente está associada 

diretamente à qualidade das 

experiências formativas e à 

oportunidade de vivenciar práticas 

colaborativas (Bowman; Harrison, 

2025). Intervenções baseadas em 

design ativo, como o uso de realidade 

aumentada, têm demonstrado impacto 

positivo no desempenho e nas 

percepções de professores em 

formação (LIN et al., 2024). 

No contexto internacional, 

iniciativas que combinam formação 

teórica, aplicação prática e suporte 

contínuo mostram-se mais eficazes que 

cursos pontuais (Xie et al., 2024; 

Alnahdi, 2024). A literatura também 

evidencia que a ausência de formação 

consistente repercute em práticas 

restritivas, segregação velada e 

subaproveitamento do potencial dos 

estudantes (Wang et al., 2025).  

Assim, a qualificação docente 

não pode ser tratada como evento 

isolado, mas como processo 

permanente, articulado a políticas 

institucionais e mecanismos de 

acompanhamento. 
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Estratégias Pedagógicas e Recursos 

de Apoio 

A efetividade da inclusão de 

estudantes com TEA e DI está 

diretamente ligada à adoção de 

estratégias pedagógicas responsivas e 

recursos adaptados ao perfil de 

aprendizagem. 

Pesquisas recentes destacam a 

utilidade de tecnologias digitais, 

inteligência artificial e recursos 

multimodais para ampliar o acesso ao 

currículo e desenvolver habilidades 

acadêmicas e funcionais (Alsolami, 

2025; David; Costescu; Roşan, 2025). 

Essas ferramentas, quando integradas 

ao planejamento pedagógico, 

favorecem a personalização da 

aprendizagem e a autonomia estudantil. 

Outro elemento central é a 

promoção de ambientes que estimulem 

a interação social e a participação ativa, 

prevenindo experiências negativas 

como o bullying, que afeta de forma 

desproporcional alunas com deficiência 

intelectual em escolas regulares (Aljabri; 

Bagadood; Sulaimani, 2023).  

Além disso, o trabalho 

colaborativo entre professores, famílias 

e profissionais de apoio amplia as 

possibilidades de intervenção e 

fortalece a rede de suporte (Marconi; 

Borghese, 2023).  

A combinação entre recursos 

didáticos adaptados, apoio 

especializado e práticas inclusivas 

constitui, portanto, um eixo estruturante 

para a consolidação da educação 

inclusiva. 

 

 

METODOLOGIA  

A pesquisa adotou uma revisão 

integrativa da literatura, adequada ao 

objetivo de identificar, analisar e 

sintetizar evidências sobre estratégias 

de formação docente voltadas ao 

atendimento de estudantes com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) e 

deficiência intelectual.  

Foram consultadas bases de 

dados nacionais e internacionais, 

incluindo Scopus, Web of Science, 

SciELO, Google Scholar e PubMed, 

selecionadas por sua abrangência e 

relevância na área da educação 

inclusiva.  
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A busca foi conduzida com 

descritores combinados por operadores 

booleanos, tais como “inclusive 

education” AND “teacher training” AND 

(“autism spectrum disorder” OR 

“intellectual disability”), em português, 

inglês e espanhol, de modo a ampliar a 

cobertura temática. 

O recorte incluiu estudos que 

abordassem de forma direta práticas 

formativas, modelos pedagógicos ou 

condições institucionais relacionadas à 

inclusão de estudantes com TEA e DI.  

Foram excluídos trabalhos 

duplicados, resumos sem texto 

completo, publicações sem relação com 

o contexto escolar regular ou que não 

apresentassem clareza metodológica. O 

processo de seleção dos estudos é 

representado na Figura 1, conforme o 

modelo PRISMA. 

 

Figura 1 – Etapas do processo de seleção (modelo PRISMA) 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

O processo de seleção seguiu as 

quatro etapas propostas pelo modelo 

PRISMA: identificação (busca inicial nas 

bases), triagem (análise de títulos e 

resumos), elegibilidade (leitura integral 
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dos textos) e inclusão (seleção final dos 

estudos pertinentes). 

A análise de dados foi de caráter 

qualitativo e interpretativo, articulando 

resultados de diferentes contextos para 

compor um panorama abrangente da 

formação docente inclusiva.  

Essa abordagem metodológica 

permite não apenas mapear lacunas e 

convergências na produção científica, 

mas também oferecer subsídios 

teóricos consistentes para orientar 

políticas e práticas de formação 

continuada, contribuindo para enfrentar 

o desafio educacional identificado na 

introdução. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSÃO 

A análise dos estudos 

selecionados evidenciou que a 

efetividade da formação docente para o 

atendimento de estudantes com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) e 

deficiência intelectual (DI) está 

diretamente associada à articulação 

entre conhecimentos específicos, 

metodologias inclusivas e suporte 

institucional contínuo.  

Foram identificados modelos 

formativos que combinam teoria, prática 

supervisionada e acompanhamento 

pós-formação, resultando em maior 

segurança docente e uso consistente de 

estratégias adaptadas (Bowman; 

Harrison, 2025). 

Os achados revelam que 

intervenções que incorporam recursos 

tecnológicos, como inteligência artificial 

e plataformas digitais, favorecem o 

desenvolvimento de habilidades 

acadêmicas em estudantes com DI, 

desde que integradas a práticas 

pedagógicas mediadas por professores 

capacitados (Alsolami, 2025; David; 

Costescu; Roşan, 2025). 

 Essas tecnologias não 

substituem a ação docente, mas 

ampliam as possibilidades de 

personalização do ensino e 

monitoramento do progresso individual. 

Foi também constatada a 

relevância de políticas escolares que 

fortaleçam a rede de apoio ao aluno, 

envolvendo família, professores e 

equipe multidisciplinar. A ausência 

desse suporte impacta negativamente 
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não apenas a aprendizagem, mas 

também a qualidade de vida familiar, 

como apontam estudos sobre 

sobrecarga emocional e estresse 

parental (Alnahdi, 2024; Marconi; 

Borghese, 2023).  

Além disso, práticas excludentes, 

como o bullying, persistem em contextos 

escolares sem ações preventivas 

integradas (Aljabri; Bagadood; 

Sulaimani, 2023), reforçando a 

necessidade de abordagens 

institucionais para a promoção de 

ambientes seguros e acolhedores. 

Ao dialogar com o referencial 

teórico, verifica-se convergência entre 

os achados e as proposições de que a 

formação docente eficaz requer não 

apenas capacitação técnica, mas 

também mudança de atitudes e práticas 

pedagógicas sustentadas por 

evidências (González-Gil et al., 2013).  

A incorporação de indicadores de 

qualidade de vida no acompanhamento 

escolar, como proposto por Amor et al. 

(2025), surge como elemento inovador, 

permitindo avaliar não apenas o 

desempenho acadêmico, mas também 

o bem-estar e a participação social dos 

estudantes. 

 

Quadro 1 – Evidências internacionais sobre formação docente para inclusão de 

estudantes com TEA e deficiência intelectual 

País / 
Região 

Autor(es) / 
Ano 

Abordagem ou 
intervenção analisada 

Principais achados Implicações para a 
prática 

Arábia 
Saudita 

Alnahdi, 
2025 

Atitudes de 
profissionais de saúde 
em relação a pessoas 
com DI 

Identificou 
percepções mistas e 
necessidade de 
formação específica 
para atendimento 
inclusivo 

Reforçar treinamentos 
interdisciplinares e 
sensibilização para 
redução de barreiras 
atitudinais 

Arábia 
Saudita 

Alnahdi, 
2024 

Suporte específico 
para mães de crianças 
com DI ou TEA 

Programas de apoio 
aumentam a 
qualidade de vida e 
reduzem o estresse 
familiar 

Integrar famílias nas 
ações formativas de 
professores 

Espanha Amor et al., 
2025 

Índice de qualidade de 
vida para inclusão no 
ensino primário 

Indicador favorece 
avaliação mais 
ampla da inclusão 
escolar 

Incorporar métricas de 
qualidade de vida no 
monitoramento de 
práticas inclusivas 

Arábia 
Saudita 

Aljabri et al., 
2023 

Experiências de 
bullying com alunas 
com DI 

Bullying afeta 
integração e 
desempenho escolar 

Implementar protocolos 
preventivos e apoio 
psicossocial 

Arábia 
Saudita 

Alsolami, 
2025 

Uso de IA para 
desenvolvimento 
acadêmico de alunos 
com DI leve 

Tecnologia melhora 
habilidades 
acadêmicas quando 

Investir em capacitação 
docente para uso de IA 
na educação inclusiva 
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combinada com 
mediação docente 

Romênia David; 
Costescu; 
Roşan, 2025 

Intervenção digital em 
Matemática 

Melhora de 
desempenho em 
habilidades 
matemáticas 

Integrar recursos 
digitais no currículo 
adaptado 

Reino 
Unido 

Eodanable; 
Maclean, 
2025 

Diagnóstico 
interinstitucional de DI 

Abordagem 
integrada aumenta 
precisão diagnóstica 

Promover trabalho 
colaborativo entre 
saúde e educação 

Itália Marconi; 
Borghese, 
2023 

Estresse parental em 
famílias com filhos 
com DI ou TEA 

Estresse elevado 
especialmente em 
períodos de crise 

Oferecer suporte 
psicológico contínuo e 
redes de apoio escolar 

Canadá Minuk; 
Shurr, 2024 

Identificação e 
alocação educacional 
de estudantes com DI 

Práticas variam entre 
regiões e influenciam 
inclusão 

Estabelecer critérios 
unificados e equitativos 

Suécia Palmqvist et 
al., 2025 

Influência da 
inteligência fluida e 
status socioeconômico 
na leitura 

Fatores cognitivos e 
contextuais 
impactam 
alfabetização 

Personalizar 
estratégias de leitura 
considerando variáveis 
socioeconômicas 

Holanda Van Calis et 
al., 2023 

Design inclusivo de 
eHealth para setor de 
DI 

Ferramentas digitais 
inclusivas ampliam 
acessibilidade 

Desenvolver 
tecnologias 
educacionais 
acessíveis 

China Zhao et al., 
2024 

Custo econômico do 
TEA com e sem DI 

TEA com DI implica 
maior custo social e 
econômico 

Justificar políticas 
públicas de suporte 
ampliado 

Brasil Ramos; 
Silva, 2022 

Formação continuada 
de professores na 
perspectiva da 
inclusão com 
estudantes com TEA 

Programas de 
formação contínua 
fortalecem práticas 
pedagógicas 
inclusivas 

Investir em capacitação 
continuada e suporte 
institucional para 
professores 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025), com base nos estudos selecionados para a 

revisão integrativa. 

 

A análise comparada evidencia 

que, embora existam iniciativas 

promissoras em diferentes países, 

persistem desafios comuns, como a 

necessidade de formação docente 

contínua, a integração de tecnologias de 

apoio e o fortalecimento de políticas 

escolares inclusivas.  

Observa-se convergência na 

importância de combinar fundamentos 

teóricos sólidos com práticas 

supervisionadas e suporte institucional, 

conforme indicado no referencial 

teórico. 

As experiências de países como 

Espanha e Brasil destacam a relevância 

de incorporar indicadores de qualidade 

de vida e participação social como 

critérios para monitorar a efetividade 

das ações inclusivas, enquanto estudos 

oriundos da Arábia Saudita e do Canadá 

reforçam a urgência de padronizar 

critérios de identificação e alocação 
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educacional, minimizando disparidades 

regionais.  

Em contrapartida, diferenças 

contextuais, como a ênfase em recursos 

digitais na Romênia e o foco no custo 

econômico na China, apontam para 

abordagens moldadas por prioridades 

locais e condições estruturais 

específicas.  

Ao integrar essas evidências, 

reforça-se a compreensão de que 

modelos formativos eficazes demandam 

articulação entre teoria, prática e 

políticas de suporte, adaptando 

estratégias globais às particularidades 

culturais e institucionais de cada 

realidade educacional. 

Dessa forma, a inclusão efetiva 

de estudantes com TEA e DI depende 

de um conjunto integrado de ações — 

formação docente continuada, uso 

inteligente de tecnologias, suporte 

institucional robusto e monitoramento 

sistemático de indicadores acadêmicos 

e socioemocionais — que, quando 

articuladas, têm potencial para reduzir 

desigualdades, ampliar a autonomia 

estudantil e promover uma educação 

verdadeiramente inclusiva. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados indicam que a 

formação docente voltada para a 

inclusão de estudantes com TEA e 

deficiência intelectual requer um 

conjunto integrado de ações, nas quais 

conhecimento específico, metodologias 

ativas, uso estratégico de tecnologias e 

suporte institucional se articulam para 

gerar práticas pedagógicas 

consistentes.  

A convergência entre estudos 

analisados aponta que programas 

formativos que unem teoria, prática 

supervisionada e acompanhamento 

contínuo promovem maior segurança 

profissional e favorecem o 

desenvolvimento de estratégias 

responsivas às necessidades dos 

alunos. 

No plano prático, a 

implementação dessas propostas 

depende de políticas escolares que 

assegurem tempo protegido para a 

formação, infraestrutura adequada, 

acesso a recursos pedagógicos 

diversificados e fortalecimento da 
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colaboração entre professores, famílias 

e equipes multidisciplinares.  

Ferramentas como plataformas 

digitais inclusivas, dispositivos de apoio 

à comunicação e sistemas de 

monitoramento do progresso acadêmico 

e socioemocional configuram-se como 

elementos-chave para potencializar os 

resultados. 

Do ponto de vista teórico, o 

estudo reforça a importância de integrar 

indicadores de qualidade de vida e 

participação social à avaliação da 

inclusão, ampliando a compreensão 

para além do desempenho acadêmico. 

Essa abordagem contribui para 

consolidar uma visão mais holística do 

processo educacional, alinhada às 

diretrizes internacionais e à perspectiva 

dos direitos humanos. 

Entre as limitações identificadas, 

destaca-se a predominância de estudos 

concentrados em determinados 

contextos culturais e econômicos, o que 

demanda cautela na generalização dos 

achados.  

Pesquisas futuras poderiam 

explorar a eficácia de diferentes 

modelos formativos em regiões com 

realidades socioeducativas diversas, 

bem como investigar de forma 

longitudinal os impactos de programas 

inclusivos no desempenho e bem-estar 

dos estudantes. 

Assim, a consolidação de 

práticas inclusivas eficazes exige não 

apenas investimento em formação 

docente, mas também um compromisso 

institucional duradouro, capaz de criar 

ambientes de aprendizagem 

equitativos, sustentáveis e alinhados às 

demandas de uma educação 

verdadeiramente inclusiva. 
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